
cSe nos Santuários mais célebres do mundo arde o 
cfrio da uni§o- feito de esperança e de fé- com cer­
IP~a que é para o da Fátima que o Santo Padre deve 
ter olhado com mais confiança. Fátima tornou-se o 
centro para onde convergem os olhares de todàs 
as nações J espera da aurora redentora do mundo 
melhon. 

- disse o Senhor l"úncio ApOstólico 
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ANO , XXXVII-N.• 4531 ~ 
13 de JUNHO de 1960 ~ < 

Convite a uns momentos de meditação sobre a ~ensagem da Fátima 
e a um exame sério da nossa atitude em face da mesma 

F 
AZ hoje precisamente quarenta e três anos 

que nesta Co'l/a da Iria, a bendita Mãe 
de Deus, a Santa Virgem Maria, pousou os 
seus pés sobre os ramos da azinheira e 
falou aos três pastorinhos, que o Anjo do 

Senhor tinha já preparado, na inocência e na oferta 
reparadora, para o grande encontro com a Rainha 
do Universo e nossa Mãe. 

Hoje, à distância de anos, e depois que aconteci­
mentos extraordinàriamente graves criaram entre 
u nações e os povos do mundo situações novas, ' 
ainda hoje cheias de ansiedades e de preocupações, 
enquanto a corrida cada vez mais rápida e quase 
arrebatadora dos progressos técnicos imprime à 
'II'Ída movimentos imprevisfyeis e cria complexos 
problemas, é oportuno e salutar determo-nos uns 

1 momentos na meditação da mensagem maternalmente 
amorosa que a Virgem Santa confiou aqui à inocência 
das três crianças, para que da boca delas, donde 
.ai perfeito o louvor do Senhor, o mundo a ouvisse 
41\ humildade e na simplicidade. 

Na humildade e simplicidade de coração que­
remos, pois, acolher a mensagem de Maria, visto 
que à divina Mãe, como ao Pai celeste, não agrada 
revelar-se aos soberbos e poderosos segundo a 
carne, mas aos pequenos e humildes e aos puros 
de coração. 

Nós, por isso, não viemos aqui, movidos pela an­
mosa curiosidade de saber que outros segredos re­
.erve ao mundo a palavra da Mãe, mas, antes, arre­
pendidos e preocupados por não termos ainda feito 
çaso das suas admoestações, por não termos, pas­
ndos já tantos anos, seguido as suas claras indi­
cações, por não termos acolhido os seus amorosos 
pedidos... 1 

Estamos aqui para nos examinarmos a nós mes­
mos, as nossas posições pessoais e o rumo da nossa 
acção, vasta ou modesta que seja, ~o ambiente que 
nos rodeia, perante a clara mer\sagem que, há 
quarenta e três anos, foi trazida ao mundo pela 
nlisericordiosa voz da Mãe, quando já estavam imi­
nentes sobre a humanidade as graves consequências 
do s,u afastamento do único Salvador, Jesus Cristo. 

Que disse a Virgem às três crianças, para que o 
repetissem ao mundo? Recordou a mallcia do 
pecado, ofensa de Deus, e indicou o seu castigo, 
pesado no mundo presente e terrivel na eternidade ; 
e relembrou a necessidade da penitência, para ex­
piação dos pecados de cada um e dos irmãos, aos 
quais estamos unidos por um vinculo indissolúvel 
de solidariedade natural e sobrenatural. Propôs 
• oração como grande recurso que a desvelada 
paternidade de Deus oferece ao homem, e que a 
mediação fraterna de Jesus torna eficaz, para re­
eolver os problemas que angustiam a vida, para su­
perar as tentações e a nossa frequeza, para nos sal­
Yill'mOS no tempo e na eternidade. 

I 
Penitência - A•·rependimento 

Foi, portanto, de penitência e de oração a men­
ngem de Mari<l(; e é, afinal, ·a mensagem constante 
de De us ao holttem que é pecador e necessitado ... 
~ a rner.aagem dos Profetas, a mensag;em do Pre­

aursor, a primeira mensagem do CoJdeiro de Deus 
que veio tirar os pecados do mUI\do : <<fazei peni­
tência porque está próximo o Reino de Deus!» ... 

E é também a ameaça dura, mas igualmente cheia 
4e amor: «Se não fizerdes penitência, perder-vos-eis 
todos .. . », advertência que Jesus, já próximo a es­
tender-se sobre o altar da cruz, para a suprema 
imolação, repete às mulheres de Jerusalém, anun­
cianqo-lhes o castigo das demasiadas culpas obs­
tinadamente continuas : «Não choreis sobre mim, 
chorai antes sobre vós mesmas e sobre os vossos 
filhos, porque, se isto se faz no lenho verde, que 
nl9 se fará no seco? Dias virão em que se dirá : 
Ditosas aquelas que não têm filhos ; e começar-se-á 

Homilia escrita e enviada pelo 
Em. mo Cardeal Lercaro e lida 
pelo Senhor Bispo de Leiria 
à Missa Pontifical de 13 de Maio 

a dizer aos montes : Cai sobre nós ; e aos outeiros : 
Cubri-nos!. .. » 

E t~vez, depois da destruição de Jerusalém, 
em tempo algum, como no nosso, se realizou a 

.ameaça do Salvadcr padecente ... 
Os Apóstolos, administradores autorizados e fiéis 

da palavra do Mestre, retomaram o assunto: «Arre­
pendei-vos dos vossos pecados e convertei-vos». 
Foi, portanto, o primeiro ensinamento que, logo 
depois de terem recebido o Espirito Santo, deram 
por boca de Pedro, à multidão. Mas ainda insis­
tiram que o cristão deve ser o homem morto ao 
pecado, sepultado com Cristo, no acto do Baptismo, 
para com Ele ressurgir a uma vida nova : <<Em tem­
pos éreis trevas, agora sois luz no Senhor: canúnhai 
como filhos da luz ... » 

Mas, unido.. ao Senhor e feito seu membro, o cris­
mo não só deve trazer no seu corpo a mortificação 
de Cristo, mas é também chamado a completar 
nos seus membros a sua Paixão ; con-crucificado 
com Cristo, com Ele sofre e com Ele morre ... 

A necessidade da mortificação, tão claramente 
indicada por Jesus como condição para segui-1'0: 
<<Quem quer vir atrás de mim, renegue-se a si 
mesr:no e tome a sua cruz todos os dias», une-se à 
necessidade de expiar as nossas culpas e as culpas 
dos irmãos, em união com Cristo que, vivendo 
em nós, seus membros misticos, dá valor ao nosso 
sacrificio. 

A tradição da Igreja na vida dos seus Santos, no 
ensinamento dos seus Mestres e das Escolas de vida 
es,Piritual, na doutrina constante dos Sumos Pontificas 
e '1:1os Bispos, continuou através dos tempos a re­
petir ao mundo a mensagem divina, acentuando-a 
com instituições particularmente austeras, com 
severos ritos penitenciais, nos momentos em que o 
pecado pareceu alastrar-se mais do que nunca audaz 
e escandaloso. 

Manifesta-se assim agora o misericordios(l1 de­
signio de Deus, que, à humanidade que já de há 
séculos vem realizaildo o seu lasúmável r epúdio 
de Cristo, da sua lei e da sua Igreja e já sente, nas 
tormentas que a devastam e nas ansiedades que a 
afligem, a pena das suas culpas, faz ouvir os seus 
paternos avisos, já nã só por meio da voz autorizada, 
mas infelizmente não ouvida da Igreja, mas com 
vozes do Çéu, cujo eco extraordinário advirta 
até os mais afastados. 

<<Penitência, penitência, penitência!», diz a Vir­
gem Santa a Bernadette em Lourdes : <<Penitência 
pelos pecados que ofendem a Deus, já tão ofendido, 
e que mandam tantas almas para o inferno», pede 
Nossa Senhora aos três pastorinhos nesta abençoada 
aova da Iria. ' 

Penitência I Quando receberemos com o mesmo 
espirito humilde e aberto dos Ninivitas esta men­
sagem? Ou queremos que se possam dizer tam­
bém de nós e com verdade as amargas expressões 
de Jesus: «No dia do Juizo os habitantes de Nlnive 
se levantarão contra esta geração incrédula e per­
versa, porque eles ouvirà.m a voz de Jonas e fi­
zeram penitência?... E aqui está quem é mais do 
que Jonas!» 

()ração '_ () ~o~ário 
Penitência e oração ! Porque sem a graça não é 

posslvel ao homem a salvação ; e a graça é garan-

tida a quem pede: <<Pedi e vos será dado» 
Mensagem evangélica tambêm "lsta: <<É preciso 

rezar e não desistir de rezar h> ; mensagem apos­
tólica: «Rezai sem descanso!», e praxe constante 
da Igreja, que levanta a sua voz ao Senhor de dia 
e de noite. 

E tanto em Lourdes como na Fátima é recomendada 
a mais simples e humilde forma de oração: o Ro­
sário, que é também uma forma completa, consistindo 
na contemplação dos mistérios da salvação e numa 
sucessão de fórmulas vocais; que é oração indi­
vidual e, ao mesmo tempo, oração tradicional das 
familias e das comunidades; unida também a um 
sinal exterior, as contas, que, como todos os sinais, 
constitui um ligam'e visível, em certo modo público, 
entre o fiel e' a Rainha do Cé11; sinal de que Ela 
nos protege e de que a E;la pertencemos. 

Por isso, quando a doce Senhora se declarou 
aqui na Fáúma Rainha do Rosário, já na vida da 
Igreja o Rosário tinha tido tão grande difusão, 
tantissimas aprovações e as mais altas e autori­
zadas recomendações. 

Con~aeração 
Mas aquilo que na mensagem da Fátima é parti­

cularmente confortante é o convite de Maria a nos 
consagrarmos ao seu Coração Imaculado. Oh I 
como são, sem dúvida alguma, sinais da caridade 
de Deus, paternamente compreensiva, as inter­
venções da Virgem Santa no desenrolar-se da his­
tória e na vida das almas! A missão de Maria é, 
efectivamente, por natureza das coisas, uma missão 
de misericordiosa mediação, de indulgência, e de 
próvida solicitude. 

Mas na Fátima a Virgem vem pedir a consagração 
ao seu Coração: a consagração do mundo' ao seu 
Coração ~culado, do qual assegura: <<Flr.:::lmente 
o meu Coração triunfará e o mundo terá paz». 

O Coração de Maria I Já se tinha falado no 
Coração da Mãe de Deus e noasa Mãe, há pouco 
mais de trêa séculos, quando a heresia jansenistü 
tinha enfraquecido em tantas almas a confiançu 
no amor misericordioso do Senhor. O coração 
materno é, com efeito, na linguagem humana, a 
expressão mais fácil d~ entender de um amor que 
sabe compreender e ~-srdoar até ao fim, que é 
sempre solicito e não al:. mdona nunca. 

Desde que São João Eudes o indicou como ~ 
Coração admirável, no Coração de Maria se fi.xa.raril 
confiantes os olhares de um número cada vez mais 
vasto de fiéis, a implorar a convereão dos peca­
dores e a suplicar o perdão de Deus ofendido : a 
medalha milagrosa, manifestada pela Virgem a 
Santa Catarina Labouré, foi depois e é aindÇI instru­
mento das misericórdias de Maria e estímu1o a 
confiar no seu Coração, refúgio dos pecadores. 

Aqui, na Fátima, Nossa Senhora, como que a 
coroar uma já plurissecular história da bondade, 
vem pedir que o mundo - este mundo pecadot e 
desgraçado, de verdade <dotus in maligno positus»; 
que a Rússia, a Rússia de onde erros radicais se di- ' 
fundem pelo mundo e onde perseguições continuas 
afligem a Igreja de Deus - vem pedir que o mundo 
e a Rússia sejam consagrados ao seu Coração, a 
fim de que, confiados ao amor materno, possam ser 
reconduzidos ao Pai e reencontrar em Deus a ver­
dade, a caridade e a paz. Com verdade pode di­
zer-se que, no meio da escuridão da tempestade 
que ameaça o munco, Deus faz brilhar o seu arco­
·lris de paz! 

A n()ssa resposta 
Irmãos carlssimos, peregrinos de todas as partea 

do mundo, nós estamos aqui reunidos para res­
ponder à mensagem materna de Maria. 

Estamos squi para repovar o nosso empenho na 

,, 



I 
2 VOZ DA FÁTIMA 

A grande Peregrinação de Maio 
Dois Centros -duas Imagens 

O UANDO o Padre Santo, em 2 do úllimo Feve­
reiro -festa de Nossa Senhora da Luz -

:;:iiíJ benzeu os clrios que tradicionalmente ofe­
recem ao Papa nesse dia, disse:- <<Esta ma-
nha, quando nos aproximávamos do altar da 

nossa capela privada para celebrar o Santa Missa, ofe­
recemos a nossa humilde existência para o Concilio 
Ecuménico». 

Ao iniciarmos o relato da grande peregrinação de 
12/13 de Maio ao Santuário da Fátima, onde, apesar 
do tempo inclemente, se teriam concentrado urnas 
700.000 almas, dois polos, quais marcos miliários, nos 
parece que ;ttraem os olhares de tão extraordinária 
multidão: ao lado da Imagem•branca da Rainha da Paz 
está colocado um grande cfrio, oferta de Sua Santidade 
João XXIJJ, o qual, na intenção do Papa, revelada pelo 
seu Núncio em Pprtugal, representa <<o coraçllo do Mundo 
a rogar à Santlssima Virgem a união e a paz para todos 
os povos». 

O Tríduo impetratório 

<<PAX hominibus bona voluntatis»! .•. Por este cla-
mor dos Anjos, que é a grande ânsia da huma­

nidade, começou a pregação dos 3 dias que antecederam a 
romagem internaciona~o Santuário da Fátima. Sua 
Ex.• Rev. m• o Senhor_Bispo do Algarve, logo no início 
dessas pregações, declara que Nossa Senhora, ao descer 
a Fátima há 43 anos, trouxera uma Mensagem de Paz 
que «NA SUA RIQUEZA até hoje ainda n/Io foi in­
regra/mente explorada - Mensagem de Paz, que SO­
BRESSAI incomparàvelmente hoje, neste Maio de 1960, 
em que a paz é a grande aspiração dos homens e o grande 
escopo dos governantc.m. , 

A santidade da famllia tão eloquentemente figurada 
oo céu da Fátima na aparição de Outubro de 1917 - em 
que ao lado da Senhora se mostraram aos pastorinhos 
videntes Jesus-Menino e S. José- forneceu o tema 
do 2.0 dia do triduo. E no 3.0 teve a Caridade notável 
paocgírico: - «A maior revolução do Evangelho foi 
a Doutrina de que todos somos irmãos· - Nao há 
senhores nem escravos. gregos nem bárbaros não há 
castas. Há um corpo mistico de que todos so;1os mem­
bros, cada um no seu lugar, cada um com a suo missão 
social- a sua vocação». 

A Missa solene, de manhã, em todos os dias do tríduo. 
tinha seu complemento ao cair da noite com cerimónias 
litúrgicas na Basflica. 

O apelo dos Valinho<; 

FOI na aparição de I~ de Agosto. nos Vahnhos. que 
. N~sa. Senhora d1s.c;e: - «Rezai, rezai muito e 1 

fazei sacri/lclOS pelos pecadores. que ~·ao muitas almas 
para o inferno por não haver quem se sa~rifique e peça 
por elo_s». ~ no seu relato a Vidente afirma que a 
Santlssuna V1rgem tomara um aspecto mais triste antes 
de fazer ouvir este apelo. 

Os «V alinhos». a «Loca do Cabeço», CQ111 o -encanto 
do seu panorama primitivo. rústico, qu~ selvagem, 
são lugares de atracção pelo misticismo bucólico que 
perfuma o ~bicntc com essências de recolhimento e 

luta contra o pocado e as suas sugestões, em nós 
e à nossa volta ; na vida de graça e no apostolado 
do exemplo, da p~lavra, da acção, da caridade; que 
não se ofenda ma!B a Deus que já está muito ofen­
dido I Estamos aqui para nos empenharmos a 
expiar as nossas culpas e as dos nossos irmãos na 
penitência, na setiedade e na santidade dos bons 
costwnes cristãos, na condenação de qualquer h­
cenciosida~e, n_a prática da. mortificação, no desa­
pego do dinherro e das coiSas, na santificação do 
amor e da convivência familiar. 

Da boca da Virgem, que se declara Rainha do Ro­
sário, acolhamos o convite à oração e renovemos o 
empenho d e introduzir e conservar na nossa vida, 
na vida das nossas fanúlias, no ambiente que influen­
ciamos, a oração individual e comum, e de levar à 
sociedade - hoje envenenada de laicismo e de 
agnosticismo - o sentido religioso da vida, com a 
práti~ generosa e ~onst~te da fé cristã f! com 

1 
o 

respe1to das suas e:ngênoas no compo~ento in­
dividual, profissional e social. 

Estamos aqui, irmãos carlssimos, para nos ofere­
cermos ao Coração Imaculado da Mãe e para Lhe 
euplicannos que apresse o momento fe liz em que 
esse Coração bendito e misericordioso triunfará 1 

Doce Rainha do Rosário da Fátima, acolhei a sú­
plica ardente e confiante, que aqui, onde houvestes 
por bem revelar-vos aos pequenos, vos dirigimos 
nós, pecadores e por isso tão infelizes, mas sempre 
filhos vossos: triunfe sobre a nossa malicia, sobre 
aa culpas e as desgraças do mundo, a vossa mise­
ricórdia I, Assim seja 1\ Fiat, fiat I 

paz. Mas o motivo principal do seu encanto revela-o a 
história Intima da Fátima. Os dois pensamentos que 
hoje empolgam a Santa Igreja - unidade de fé pela 
comunhão com o Papa, satisfação à Divina Justiça 
pelas iniquidades individuais c colectivas de seus fi lhos 
- estão profundamente gravadas nestes locais onde a 
Virgem Santíssima vez o já referido apelo e onde a ino­
cente Jacinta teve uma visão pr~félica («muitos caminhos, 
campos cheios de gente a chorar com fome, e o Santo 
Padre a rezar com eles diante do Coração Imaculado 
de Maria»). 

Penitência! Oração! 
Foi com o coração dilatado que se fez, na madrugada 

do dia 12 de Maio, a romagem que mais do que qualquer 
outra merece ser chamada «peregrinação de penitência>>. 
Mais de meio milhar de fiéis, numerosos Sacerdotes, dois 
Bispos - de Leiria e do Algarve - sob uma chuva 
torrencial, sem considerarem a lama viscosa nos ca­
minhos pedregosos do Cabeço, rezando em sublime 
«Via-Sacra», partiram da Capela das Aparições na di­
recção dos Valinhos. Não foram omitidas as prega­
ções do caminho, bátegas violentas fustigaram os fiéis 
no descampado pedregoso onde foi celebrada a Santa 
Missa e onde centenas de almas receberam o «Pão vivo, 
descido dos Céus» - Jesus Sacramentado! E no re, 
gresso, os Bispos, os Sacerdotes, ·os simples fiéis não 
traziam sobre si fio enxuto; mas uma alegria íntima, 
grande, profunda, fazia aflorar um sorriso de ventura no 
rosto de todos esses peregrinos heróicos com que o 
Céu pode contar. 

Roteiros cruzados na esplanada da Fátima 

G ENTES de todas as raças, llnguas e Conlioentesl 
Devia presidir a estas Cortes da Catolicidade 

notabillssimo Cardeal italiano - D. Jaime Lercaro -
temível na «Praça Vermelha>> que assenta forte coluna 
nas imediações do Reno, na ridente Bolonha. A en­
fermidade do eminente Purpurado fez solicitar a S. Em.• 
o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa que se dignasse 
aceitar a presidência. Caminharam até aqui diversos 
Prelados das nossas Dioceses - Senhores Arcebispo 
de ~vora e de Cízico, Bispos de Leiria, Viseu, Beja. 
Portalgre, Aveiro, Faro e Auxiliar de Coimbra. Vie­
ram outros de mais longe:- Senhores D. Francisco 
Barbado, Bispo de Salamanca; D. Agostinho Olbert, 
S. V. D .. de nacionalidade alemã, que foi Bispo de 
Tsingtao (China) de onde os comunistas s;l expulsaram; 
D. Carlos Guilherme Hartl, Vigário Apostólico de 
Araucânia, no Chile; 1\Jons. De Kcyzer, Vigário Geral 
da D1ocesc de Bruges. Entre as personalidades em des­
taque no nosso meio político estavam os Senhores Se­
cretário c Subsecretário do Comércio; do meio diplomá­
tico, Srs. Embaixadores do Peru e do Chile; · presentes 
ainda os Senhores D . Duarte ~uno de Bragança; ex­
-Soberano da Itália; S. A. a Infanta D. Filipa; Condes 
de Riba de Ave; Eng. Frederico Ulrich; Comandante 
Henrique Tenreiro; Mons. Reitor do Seminário de 
Racho! com uma peregrinação de portugueses de Goa; 
mais de 800 peregrinos da Flandres; centenas de alemães; 
numerosos grupos de todas as nações da Europa; 
um dos grupos vindo dos Estados Unidos era presidido 
pelo Rev. Dr. Manuel Rocha. pároco da igreja de Nossa 
Senhora da Fátima em Ludlow, Mass.; muitos os pere­
grinos da Alemanha, nomeadamente de Munster e 
Aachen; entre os de nacionalidde húngara notámos a 
Senhora M. De Pai, ajoelhada modestamente no recinto 
dos doentes. meditando, talvez, na vasta actividade que 
a Providência lhe confiara no serviço internacional da 
<1Caritas». Entre os franceses via-se o director de 
«L'I/omme Nou~eou». Abbé Richard, e o jornalista 
Rcv. Charles Pignol, à frente de numerosa peregri­
nação: o autor do recente livro «Fátima e a Paz», 
Rev. J . A. Fuhs. quisera presencear o que ele próprio 
visiona~ ao escrever a obra sobre que se debruçam 
muitos espiritos ansiosos de além Reno. Numa ban­
deira quadrangular, conduzida por peregrinos russos. 
lia-se: ALL NIGHT VIGJL TO PRAY FOR CHRIS­
TIAN UNLlY AND RUSSlA. 

Celebrando o Centenário do Beato Nuno 

A ri1emóriá de Frei Nuno de Santa Maria, imortal 
D. Nuno Álvares Pereira, de que a Nação Por­

tuguesa celebra agora o 6.0 Centenário do Nascimento, 
está estreitamente ligada com o Santuário da Fátima, 
porque, como narra a tradição, estes ermos do seu glo­
rioso Condado conheceram os passos do guerreiro­
-orante. 

f- Missa vespertina celebrada na Cova da Iria às 
17 horas do dia 12 por um Carmelita, o Rev. P. • Poli­
carpo van Eleevwen, Comissário da mesma Ordem em 
Portugal, teve a assistência de muitos milhares de pere­
grinos congregados frente ao altar exterior da Basllica. 
Ao Evangelho pregou o Rev.mo Cónego Dr. Galamba 
de Oliveira, focando a vida do Beato Nuno que ~ a 
glória e a honra do nosso povo - ~e quem era Senhor 
e se fez humilde Servidor. 

r 

Da 'Jálima para o l!lalicano 

No final das cerimónias do dia 13, S. Ez.• 
Rev.•• o Senhpr Bispo de Leiria enviou a Sua 
Santidade o séguinte telegrama: 

Imensa multidio de peregrinos vindos de todo o 
Mundo, profunda e fervorosamente recolhidos no 
Santuário da Fátima em espirlto de penitência re­
paradora e oração pedidas pela Santissima Virgem, 
sob a presidência do Emineutlssimo Cardeal Patriarca 
e com a presença do Venerando NW!clo Apostólico, 
Arcebispos e Bispos, agradecem comovidos a Bfnçio 
Apostólica concedida, protestam inteira e filial 
devoção à Sé Apostólica e adesão perfeita às in­
tenções de Vossa Santidade. Particularmente Im­
ploram à Mãe Dulclsslma pela vida preciosa de Vossa 
Santidade, pela celebraçlo promissona do Concilio 
Ecuménico e consequente renovação da vida cristl, 
pelo regresso à Igreja dos irmãos separados, pela 
conversão dos pecadores e pela Paz de Cristo no 
~elnado Universal de Cristo - pelo trlaofo do 
Coração Imaculado de Maria. Fiat, Fiat. 

Ezpedido da Cidade do Vaticano e assinado 
pelo Em.•• Cardeal Tardini, o Senhor D. jo8.o 
Pereira Venâncio recebeu, no dia 11, primeiro 
aniversário da solene Consagração de Portugal 
ao Sagrado Coraçlio de jesus e da inauguraçlio 
do Monumento votivo de A/mapa, e1te tele­
grama verdadeiramente consoléldor: 

Ex. •• Bispo de Leiria 

Città del Vaticano, 16. 

Congratulando-se com Vossa E.s:celêncla pelo b.lto 
da última Peregrinação à FAtima e reconhecido pelas 
orações e expressões de filial 11catameoto ao Vtprlo 
1\e Cristo, o Augusto Pontifice concede de todo o 
coração a Bênção Apostólica como penhor de perse­
verança nos propósitos da prática da Mensagem da 
Fátima - Cardeal Tardini. 

Lumes •.. e Luz I 

A' frente uma cruz iluminada! Mas essa CIUII 
servia apenas de pendão a indictar onde se ca­

minhava entre a massa compacta de corpos humanoe 
levando nas mãos velas acesas simbolizando fé c cari­
dade. O cortejo dificilmente se movia, que todo o re­
cinto voltou a ser mar incandescente. Depois, no final, 
era levada em andor deslumbrante de flores e de luze~ 
a Imagem de Nossa Senhora. 

é um momento verdadeiramente patétido impossfvd 
de descrever! 

Logo que Nossa Senhora reentra na sua Capelinha, 
irrompe vibrante o canto do <<Credo»- colossal profi&­
são de fé de centenas de milhàr de almas. Segue-se a 
Velada Eucarística com a intenção especial de desa­
gravo ao Coração Imaculado de Ml\ria pelos pecadoe 
dos homens e impetração da Divina Misericórdia para 
o nosso conturbado mundo. 

Prega o Senhor D. Francisco Rendeiro, Bispo do 
Algarve. Importa registar aqui o que veio concretizar 
um ponto assaz delicado - objecto de mil controvérsias 
nos últimos tempos. Depois de recordar a intenção 
especia!Issima desta primeira hora chamada de «ado­
ração geral», o venerando Prelado dissez 

- «Nesta intenção de desagravo, que o08 é recomea­
dada boje, podemos dizer que está o próprio ~t>gredo .S. 
Fátima, pelo menos na parte até agora re.elada. Coa 
efeito, esse segredo que consistia na vlsAo do Inferno • 
no anúncio da segunda grande guerra, é ~ re.elaçio doe 
castigos do pecado, oeste mundo e no outro. Parece evi­
dente que nos desfgnios de Deus 9 segredo con.ftado ac;e 
pastorinhos se destinava a chamar a nossa ateoçio sobra 
a própria Mensagem e a estimular-nos oo eea campd­
meoto. Infelizmente não faltou quem, ~esde a primeira 
boca, se preocupasse, de maneira doentiameo1e corto.. 
do segredo da Fátima e( nio se importasse com a Men­
sagem. 

Em 1917 os pastorinhos foram alvo da1 mais lost. 
tentes solicitações e das mais terríficas ameaças para 
revelarem o segredo que haviam recebido de Nossa Se­
obra. Houve quem lhes oferecesse oiro, J61aa, pedraft 
preciosas. Aquelas crianças nio se dei.J:aram deslumbrar, 
e guardaram desinteressadamente o segredo.. . A mesm. 
curiosidade invade hoje o esplrito de maltos a respeite 
daquela parte do segredo que ainda se mant(m oculta. 

Não esqueçamos que a seu tempo os pastorlnhos coo­
fiaram à Igreja o seu segredo. A quem melbor o poderia• 
confiar ? A Igreja é a depo~ltárla dos segredoe de De•. 
Ela sabe, melhor que ninguém, quando e como os deve re­
velar. O segredo da FAtima está nas miM da Igreja­
n!lo nos-deixemos levar por ama curiosi<lade mórbida de 
saber o que ele diz. Tenhamos confiança na Igreja • 
saibamos esperar. Se ela decidir comunicá-lo ao mllllde 
dentro em breve, recebê-lo-emos com imema saUsfaçlo 
e esforçar-nos-em~ por corresponder melhor aoe deslgnloe 
de Deus. Se a Igreja entender demorar eaea comaaiC11çle 

\ 
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VOZ DA FATIMA 3 

De Nossa Senhora GRAÇAS- DosServosdeDeus 
MARIA Josá CoRREIA BARTILOTTI (Por­

to) escreveu a dizer que teve uma sobrinha 
de 5 anos muito doentinha, suspeitando o 
médico de um tumor renal, de que deveria 
~r operada. «Depois de uma confe­
c!ncia médica - continua ela - feita por 
doi~ distintos clínicos desta cidade, e de 
uma análise do sangue nada satisfatória, 
quando entre nós reinava a maior trjs­
teza, dei-lhe a beber água de Nossa Se­
nhora da Fátima e prometi que, se ela se 
curasse sem ser operada, mandaria pu­
blicar a graça no jornalzinho Voz da 
Fátima; o que muito reconhecida venho 
fazer. pois Nossa Senhora atendeu a 
minha prb>. 

guns meses de idade, aparecer com uma MARIA DE LoURDES MARTINS SoARES 
terrfvel doença da pele, a ponto de ficar (Vale da Senhora da Póvoa, Penamacor) 
com o corpinho completamente coberto diz que sua mãe foi atingida na cabeça 
de um dia para o outro. Foi tratado pela pedra duma picota, quando tiravam 
por vários médicos, experimentou vários água dum poço. Ficou algum tempo sem 
remédios, passa·ndo-se com isto mais de sentidos e durante mais de um mês andou 
um ano, sem que as melhoras aparecessem. «atordoada» e impossibilitada de fazer 
Recorreu então aquela mãe aflita a Nossa qualquer serviço. Entretanto a filha ce­
Senhora, prometendo, entre outras coisas. correu à Jacinta, prometendo publicar a 
publicar a graça na Voz da Fátima. B.. graça e enviar 10$00 para a Beatificação, se 
conclui assim o seu relato: <<No dia se- "i mãe se visse livre daquele incómodo, o 
guinte, o meu filho estava curado, desapa- que efectivamente logo aconteceu. 

JóLJA DOS SANTos SIMOES (Guarda) 
estava casada havia 14 anos e sentia a 
tristeza de não ser mãe. Alguém a acon­
selhou a fazer uma novena ao Servo do 
Deus, pedindo essa graça. A 13 do Março, 
brindou-a Deus com um robusto menino, 
que veio a baptizar ao Santuário da Fá­
tima e a quem foi dado o nome de Fran­
cisco, conforme promessa feita. 

MARIA DOS PRAZERES (Otiras) fez uma 
novena à Serva de Deus Jacinta, para quo 
esta a livrasse dum caroço maligno quo 
lhe tinha aparecido. Ho fim da novena, 
o caroço rebentou por sim sem deixar o 
mínimo rasto. 

AURORADI!JESUSRIBHROARMÃO (Viana 
do Castelo) foi acometida de grave doença 
oo estômago e recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima, pedindo-Lhe a sua cura sem 
•c:r preciso ra'zer o~ração. Prometeu 

recendo misteriosamente todos os ves­
tígios da terrível doença. E até hoje, 
passados mais de vinte anos. não mais 
voltou. Por isso venho, muito agrade­
cida, acabar de u amprir a minha promessa, 
para maior honra de Nossa Senhora». 

MANUEL RODRIGUES ( Paradela, Ta­
buaço), vendo-se muitíssimo aflito com 
bronquite o falta de ár, recorreu ao Servo 
de Deus Franciso e recebeu logo alfvio. 
Pede a publicação da graça e envia 10$00. ANA DA Luz BcrrENCOURT (Vit6ria, 

Graciosa, Açores). ao ver o seu filho do 
6 anos com um tumor, recorreu ao Servo 
de Deus, Francisco Marto, e ao fim do 
três dias o tumor tinha desaparecido por 
completo. Agradecida, envia 50$00. 

1 
publicar a graça, se a doença lhe desa­
parecesse. Como passado pouco tempo 
ae encontrava curada, agradece a cura a 
Nossa Senhora. 

CARLOTA DI! J . P. PERDIGÃO (Ca.xa­
rlal) viu o seu filho Luis, apenas com ai-

MARIA Josá MARn:-ls CounNHO (Anila, 
ViaTUJ do Castelo), em carta autenticada 
pelo Rcv. Pároco, diJ que sofrendo de 
surdez bastante protfunciada e vendo-se 
na iminl!ncia de sujeitar-se a uma operação 
às amfgdalas, voltou-se para Nossa Se­
nhora da Fátima e de um momento para 
o outro sentiu-se completamente curada. 
Tudo isto se pode verificar pelos atestados 
médicos. 

MARIA C. FERNANDEZ (H abana, Cuba) 
prometeu publicar uma graça alcançada 
de Nosso Senhor por media_ção do vi­
dente Francisco: Foi operada( a um cancro 
nos intestinos. Tudo correu o melhor 
possível, até com grande surpresa do mé­
dico. Passados seis meses, voltaram a 
tirar-lhe uma radiografia, continuando per­
feitamente bem, como se nunca tivesse 
tido o mais pequeno incómodo. 

Também EI.fsio CuNHA, da mesma lo­
ciÍiidade, recorreu ao Servo de Deus e 
ficou bom dum quisto que o preocupava 
s~riamente. Enviou 20$00 para as dca­
pesas da Causa. 

aos devemos esperar em paz e esforçar-nos pqr ir reali­
uodo, eotrentanto, o melbor que pudermos, a Mensagem 
41ue já conhecemos. 

Afinal, com o Segredo da, Fátima, parece-me que a 
Saotfsslma Virgem quer pôr à prova, uma vez mais, a 
aoesa fé e a nossa confiança na Igreja Santa de Cristo. 
Provemos, com a nossa atitude, que sabemos acatar os 
desfgnios da Igreja, que o mesmo é acatar os desfgnios 
de Deus». 

Na hora sublime do «Maná Celeste» 

R AJA VA o sol por sobre a camada espessa de nuvens 
quando subiu ao altar o Celebcante da Missa 

da Comunhão Geral, o Senhor D. Francisco Barbado, 
Baspo de Salamanca. Oito dezenas de Sacerdotes, 
oessa hora matutina, distribuíram o Pão dos Anjos a 
cerca de 50.000 almas por todo o vasto recinto. 

Nas duas dezenas de Capelas - de Seminários e Con­
ventos - que rodeiam o Santuário, foi quase ininter­
ruptamente distribuída a Sagrada Comunhão d~de as 
primeiras horas da madrugada até à hora da primeira 
procissão, o que aumentaria em dezenas de milhar as 
comuoh~s desta romagem. 

A P. V. T. homenageia Nossa Senhora 

O povo aclamara em delirio a Rainha da Paz 
quando passava, fechando a majestosa procissão, 

no andor recamado de ricas floraçOes, levado por alunos 
da Escola Agrícola de ~vora e agentes da P. V. T .. 
elternadamente. 

Quando o andor de Nossa Senhora foi fixado no topo 
<la escadaria junto ao altar. o Comandante da P. V. T .• 
Sr. Capitão Fontes Pereira de Melo. rodeado por ilus­
(rcs membros da Corporação que comanda, entregou 
eo Senhor D. João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, 
o emblema da P. V. T .. de ouro e pedrarias, que..!l mesma 
Corporação oferecera. ao Sr. Tenente-Goronei"'Reimão 
~ogueira quando cessara o seu mandato de comando. 
Porém o homenageado quis que fosse outro o destino 
da valiosa jóia - agora oferecida a Nossa Senhora 
como testemunho de gratidão pela protecção que gozara 
em todas as peregrinaçOes que comandara, protecção 
dispensada à sua pessoa e seus agentes. 

Brilha no alto o lume de Cristo 
,,. 

O cfrio - oferta papal - vai ser luzi Canta-se com 
alma o <<TU ES PETRUS». O Senhor N6ncio 

Apostólico, Senhor D. Giovanni Pànico, oficia oeste 
acto transcendente: 

« ... Este cfrio representa a alma, o coraçAo do Santo 
Padre que veio rezar ao Santuário da Fátima, ao pé 
de vós, o coração e a alma a arder neste lugar santo, a 
sua chama ao pé da vossa cb:una, a sqa vela ao pé da vossa 
•ela. A mesma fé que nos ame a todos em todos os canto! 
do Mundo ... a mesma crença, n mesma esperança, a mesma 
caridade; o mesmo espfrito d3 Cristo em todos nós!» 

Foi repetido em quatro línguas o eloquente discurso 
do Senhor Núncio Apostólico. 

O Senhor Bispo de Leiria, abeirando·se em seguida 
do microfone para agradecer ao Representante de Sua 
Santidade a sua presença e a~ su:>s palavras, exultou de 
júbilo de modo especial pela a :1rmação que tocara vi­
vamente seu coração de Bispo desta Diocese onde a 
Senhora do Mundo quis Jevant.1r um trono de graça: 
-a afirmação de que Fátima, entre os demais Santuá­
rios do mundo, ocupa um lug.tr especial no coração 
do Padre Santo. 

Solene Pontifical 

S UA Eminência o Senhor Cardea l Patriarca de Lisboa, 
que presidiu a tão solene romagem, foi o Cel~ 

brante do Pontifical -centro das cerimónias litúrgicas 
deste dia na Fátima. Como presbítero assistente es­
teve o Rev.mo Sr. Cónego Dr. José Galamba de Oliveira; 
diáconos assistentes Rcvs. Mons. Dr. Marques· dos 
Santos, Vigário Geral da Diocese, e Cónego Oliveira 
Rosa; diácono o subdiácono respectivamente Revs. 
P. • Santos Craveiro e Domingues Gaspar, do Seminário 
de Leiria. O Celebrante e todos os ministros sagrados 
revestiam preciosos paramentos oferecidos pela Comissão 
Mariana da Itália, em homenagem de gratidão pela 
recente e muito frutuosa visita da Image111 de Nossa 
Senhora da Fátima, Peregrina do Mundo, àquele Pais. 
Esses paramentos. confeccionados na Escola Superior 
de Arte Sacra de Milllo, foram benzidos pelo Em.•0 

Cardeal Mimmi e trazidos agora para o Santuário por 
Mons. St.razzacapa, secretário da referida Comissão 

O JNclncio de Sua Santi­
dade acende o Cfrio ofe­
rectdo:ao Santullrio pelo 
hdre Santo, e mais de 
100 mil peregrinos - vin­
da. de todas as Naç~e• 
- Nguem atentos a cerl­
mdn/a cheia de simboli•­
mo - luz de Cristo a alu­
llllar todu as gentes na 
an/dade da me•m• FII. 

Mariana, director da revista italiana «Luce di FatimQ 
e Delegado Nacional do Exército Azul. 

Ao Evangelho, S. Ex.• Rev.•• o Senhor Bispo de Leiria 
leu a homilia que S. Em.• o Cardeal Arcebispo de Bo­
lonha, D. Jaime Lercaro, devia proferir aqui neste dia 
e hora. A falta de saútle impediu a vinda a Sua Emi· 
nência que, a pedido do Senhor D . João Pereira Vo­
nAncio, enviara o precioso escrito que a VOZ DA FÁ­
TIMA publica noutro lugar e os peregrinos escutaram 
em profundo recolhimento. - « ... No melo da esaarldlo 
de tempestade que ameaça o mundo, Deus faz brDhu 
seu arco-fris de paz!»- afirma Sd~ Eminência, reCo­
rindo-se à Rússia e à Fátima. 

Senhor, fazei que eu oiça-que cu veja -que 

eu ande I 

O céu · mantivera-se plúmbeo, ameaçando desfa­
zer-se em dilúvio. E contudb umas 700.000 

almas estavarir'ali sem se arredar. cantando e rezando, 
frente ao altar, frente ao andor de Nossa Senhora. ondo 
se tinham aninhado duas pombinhas brancas, 

A TV fixava, uma após outra. as variadlssimas imagem 
do grande acontecimento. Um cavalheiro distinto, 
sentado nas bancadas dos doentes, espera a vez do 
receber a bênção individual eucarística. Os agentes da 
TV fixam sobrf3 ele a objectiva e pedem-lhe que diga 
ao mundo atento como a dor encontra lenitivo neste 
campo aberto da Fátima, desde que a Mãe de Deus o 
santificara com sua presença. Estão ali uns 600 eó­
fennos! 

Os Senhores Cardeal Patriarca de Lisboa, e Bispos do 
Salamanca, de Tsingtao e de AraucAnia conduzem Jesu. 
Sacramentado para a Bênção dos Doentes, pegando t\t 
um belas os Srs. Secretário e Subsecretário do Comércio 
e Embaixadores do Peru e do Chile. 

Quando, depois, Sua Eminência dava a bênção geral, 
traçando a trfplicc cruz com o ostensório de oiro sobro 
as centenas de milhar de fiêis que enchiam do lés a lN 
o recinto, a chuva tinha engrossado e cala impertinente. 
Contudo ninguêm desertara. E quando os alto-falante. 
pediram -como fizera a Lúcia em 13 de Outubro de 
1917 -que fechassem os chapéus, sem consideraçlo 
pela chuva e como movidos por mola oculta. todos desa­
pareceram e só se viam seres prostrados, de fronte ln­
cjinada -clamando todos, certamente: Senhor, mi­
sericórdia! 

Agora são lenços brancos que acenam «adeus». S!o 
pétalas de rosa atiradas num gesto nervoso sobre a 
Imagem da Mãe que importa deixar. E Ela parec. 
olhar para todos e para cada um ... meiga e triste! 

Uma doente, terrivelmente deformada, espera quem a 
conduza para o veículo que a trouxera de longe, com 
tantas dores I Alguém a conforta, porque regressa enfe~. 

- Hd 14 anos que tstou doente, e ttnho 45. Nta_, 
pedi a cura do corpo, que o que Interessa é a tatíde da a11114. 
O meu ideal é oferecer tudo o que sofro p«la corrvtrsd• 
dos pecadores! 

Que grande?..a de alma a desta mulher humildei 
Com o corpo rasgado por fundas chagas - chagas da 
tal ordem que lhe têm deixado os ossos a descoberto 
-sem poder enxotar as moscas que poisam sobre oe 
membros feridos, às vezes cheia de fome por não poder 
levar à boca qualquer alimento- sendo um sudário 
de dores, ela é, com seu sorriso aberto, sua palavra 
doce, um monumento de reaianaçlo. 
-O sofrimento n4a me dtJ desgosto. Vivo do oltgrial ..• 

conch.ú, com infinita unçilo. 
MI RIAM 

I 
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uma lmanm de Nossa ~ennora 
para Irleste 

No fim da peregrinação que a ima­
gem de Nossa Senhora reali%ou no 
Verlo passado à Itália e que terminou 
com a con.agração deste Pais ao Ima­
culado Coraçlo de Maria, feita pelo 
Episcopado italiano em Catânia, na 
Sicilia, a imagem foi recebida com 
todu u honras na cidade de Trieste. 
O Prelado desta cidade, D. António 
Santini, pediu ao Sr. Bispo de Leiria 
que deixasse ficar ali, como recor­
dação da triunfal peregrinação, a ve­
neranda Imagem Peregrina. 

O Senhor D. João Pereira Venãncio 
prometeu então enviar uma cópia da 
lmageiQ Peregrina, para a igreja que 
o Prelal:io de Trieste decidiu construir 
em honra de Nossa Senhora da Fátima. 

Esta imagem, que para reprodução 
mais fiel foi conclulda no Santuário 
diante de Nossa Senhora Peregrina, 
foi benzida pelo Prelado de Leiria 
no dia 20, antes da devoção do Mês 
de Maria, na Basllica do Santuário. 
Estavam presentes o Reitor Mon.s. An­
tónio Borges, os capelães, e muitos 
peregrinos, a quem o Sr. D. João disse, 
o destino que levava a imagem e pediu 
orações pelo Papa, pelo Sr. Bispo de 
Trieste e seus diocesanos e pelo triunfo 
do reinado do Coração Imaculado de 
Maria. A igreja fica situada mesmo 
na fronteira da Itália e da Jugoslávia. 

A Imagem seguiu no dia 24, para a 
lt4lia, no navio «Júlio César». A par­
tida assistiu o Sr. D. João Pereira Ve­
nâncio e o Reitor do Santuário, Mons. 
Borges, e Padre Joio Baptista Carrara, 
Provincial dos Padres do Coração 
de Jesus. Foi entregue ao cape-

CONCENTII.A(;AO DE FAMfU4s - As Di· 
rec:çiies Gerais da L. l. C. promoftram maia uma 
coocentraçlo do famlllu do meio Independente. 

Tomaraa parte nesta IIUoerinaçlo mail da 
~00 adultoe a da 150 erlançu. 

Presidiu u cerimónias o Seobor D. Joú Pedro 
da Sil•a, Aàtenta da Junta Central da A. C. 
aeompanluldo du Direcçllee Gerais doe 4 Qr­
pnlamos da L. J. C. • rMPectifO!I Allitt011tee, 
Cóaeco Aa"túo Infante, Dr. MaatMI Ocboa o 
P • Lereao Diu. 
/no. actoe l»incipaia dNtaeamoe a uoda~io lo 
fmacem da N-a Seabora na Capela du Apari· 
~ .. lo dlacada du famlllaa, a proc:úalo dat 
•elu MIUida da lia-aacrlo na Bulliea o a Miau 
c:elebrada pele s.abor Bilpo do Tiaft. Soa Ex. • 
R ... •• recordou u obri&aç6a c1aa famlliu eriltia 
lo hn: da M--.em da Notu Seebora da P'tima. 

Ao ofert6rfo, am ITUPO de cuai1 reprNentantee 
ofu di- •nrerou ao Prelado ofertu para a 
c:oa~truçlo do duu casu para famOiat pobrH. 

No fim da Miau, todos oa euala, na preeeaca 
do Pnlaclo • aa dot Aaistentas, reaoftram ao 
prom- do caaamento. 

Realli:ou-ee por 6ltimo oma .... o da "tudo a 
que preslclla o Senhor Bilpo da 'I'iaft. 

Depol8 da prociulo com a imaaem do N-a 
Saobora. boo•• oferta da Hora pelu eriaaçu o a 
co~o da palt • filhos, junlt> da Capela dao 
Apariçiies. 

PEREGRINA(;AO DE OPERÁIUOS ALEMAES 
- Eat .. a 110 Sutujrio uma l)fll'eCrinaçla pro­
.. denta da Palda (Alemanha) computa do 32 
operúíoo da ambos os eexos. ANistiram a di· 
.._, c:.rimólllaa, entre u quais uma Miaa ce­
lebrada aa Capela du Apariç6M. Como lem­
bruça da perapiaaçlo, Elrira Xircb.,, operúia 
.,..,. fllbrial da •el11, -aaoa ao Reitor do 
Salltuúlo, com clollfho ao M,_u de N- So­
abora da P4dnta, ama nla artfstica por ola la­
llricada. 

VALORIZAC!O DO SANTUÁRIO- Para quo 
oe pereariaos p-m com facilidade Mpir nas 
proc:lnllu ~llzadu durallte u ~11, 
foi o recinto mareado com falxu de pedra branca, 
deede a entrada da Prnta Pio XU, em •olta do 
Monumento ao SaiJflldo Coratlo de Jesus, até à 
eteadaria da Buflic:a. O recinto rMerfado ao• 
doent81 tamWm foi aKinalado. Para o oerrito 
da tratamnto do1 pú estio a oer preparadM d•· 
•ersu ~alu no Ho•pital «Senhora ofu Dorop. 
Neste boapital "'" a ter montado um ~~5eenoor· 

O MoOWIMilto ao Saçado Coratio de Jesuo 
lol reaauardado com rrad~ do ferro forjado, •m 
oubotitulçla dos •-•éticos aramee que ali nit· 
ciam a imof'dfr o •ces11o dos c:urio.o . 

CHEFE DE CAPEl-ÃES DA AERONÁUTICA­
Acompanhado do Capeliia rbofo da Força A'••• 
Part- Major Padre Joio Parreira, nio lo 
F'tima o P . • Boujeralloa, O..fe dos Capei lu 
!la Acroúuric:a Pra-.. Fizeram a riaaem da 
baHcóptero, qoa aturou no recinto do Santu,rio. 

/ 
PINAUSTAS DE AUXfi.lARES SOCIAIS -

V~N~UD ao SantuArio, no dia 30, a fazer a eoosa· 
ar&ÇID do _, curso a No a Seahora, 60 ft..Jiàaa 
dP Auxilj&rH Sociait, daa F.&colu do Liaboa e 
Coimbra. 

Ao fioaliotao !aram, alada, em • iacam de eetudo 

I 
{ 

VOZ DA PÁ TIMA 

-
I 

fátlma e v~ Ã~vnlzante~ 
bmohu para a fundação, na fátlma, dum 

Mosteiro do Coração Ãflonlzante de Jesus: 

Joaquim Ribeiro, Moinhos rk Carvide. 200$00. Miss Cbristinc Mary 
Ceary c Mrs. E. Culihane, Kilmeedy, lrla!lda, 40$00. Sibila de Jesus Pereira 
Fernandes, Cortes. Monçlio, 5$00. P.• Bartolomeu Eisenlohr, Dil/igen, Ale­
manha, 137$00. Maria I. Melo, Middleboro, América do Norte, 286$00. Maria 
Natália Faria, Lourenço Marque!!, 50$00. Anónimo, Freixedas, 20$00. Um 
devoto do Sagrado Coração de Jesus, Vale do Teso, 20$00. Srta. Manuela 
Argentina Sáez, Rosário, Argentina, 34$50. Mme Marguerite Monti e MIJe Till 
Yolan, Bruxelas, Bélgica, 56$50. Mário Pereira da Fonseca, Douro, 20$00. 
Anónima, Lisboa, 50$00. Teresa Ramos, Figueira da Foz, 20$00. Maria 
Etelvina Carneiro F. de Mouçós, Vila Real, 25$00. Maria Silvado, Nova York, 
Estado!! Unidos, 28$30. Américo Lopes, Coimbra, 40$00. Anónima da Ba­
talha, 500$00. Srta. Juanita de la Garza, San Antonio, Texas, 28$30. António 
Maria de Lemos, Porto, 20$00. Ana M. Z. Larcuran, México, 28$40. José 
Teixeira Ribeiro de Magalhães, Marco de Canavezes, 50$00. Por intermédio 
do Rev. P. • João de Jesus Lourenço, S. Jo/Jo do Pico, 20$00. Maria Cândida 
e José de Almeida Penha, Foz do Douro, 100$00. Fiel Alves Pimenta, Presa, 
5$00. Anónimo, no dia 13 de Maio, 10$00. MJle J~nne Diat, Fra11ça, 28$70. 
Rosa Rodrigues Ramos da Silva, Taipa, Eixo, ~0$00. Famflia Paiva, 20$00. 
Maria da Conceição Carvalho, 20$00. Berta Veiga, Trofa, 20$00. António 
Félix Fernandes de Oliveira, Madalena, Gaia, 50$00. Emília Henriques, S. Jolio 
do Monte, Nelas, 20$00. Maria Nunes Baptista, 20$00. Inácio Mendes da 
Oltnba, Paramos, Felgueiras, 100$00. Professora e alunas da Escola da Lomba 
da Maia, S. Miguel, Açores, 130$00. Alexandre Coelho da Co.sta, Lagares 
da Beira, 500$00. Henry Andrejeczuk, Detroit, Estados Unidos, 56~60. Mme 
Gladieux, St. Cyr, Fra11ça, 28$80. Uma Transmontana, 100$00. 

lllo de bordo e durante a viagem 
fez-se a devoção do Mês de Maria 
diante da Imagem. 

Chegou a Nápoles no dia 3 de Junho 
e ali deve ter embarcado no «Sat\Unia» 
que a levará a Trieste. Será logo 
entronizada na Catedral, onde ficará 
até se concluir o seu Santuário. 

I 

I 

Para serviço dos Peregrinos 
Nos diru do gra!lde Peregrinação de 

Maio estiveram acampada!! no Santuário 
Brigados de Saúde da D. C. T. e da Cruz 
Vermelha. Na D. C. T., foram tratados 
cerca de 400 peregrinps. EJteve também 
um serviço da Cruz de Malta. 

I 

'notícias ~a 1-átima 
lo Prido Eacola de Leiria, C.S. do o Peocadores da 
Nua" e lottitoto da Assiatl ocla lo Famllia. do 
Leiria. 

PEREGRINOS GOESES - Duu det.,.. de tri­
pulaatee elo nario «Sthro-wno, recentemente 
lançado • tipa, todoa naturaia da Goa. ostiftfalll 
oo local du apariç6ea. Rezaram diaate da ÚllaleJD 
de N- s.nhara • adquiri.ra.m lembraotu para 
r...r a - famlliu. 

COMEMORACOES SALESIANAS - Com a 
bllaçlo e inaucuraçlo das eedtll&l de S. Jaio 
Boac:o e S. Dom.i.oaos S4rio na Colunata do Sall­
tuúlo, terminaram at comemoraç6ee do J Cen· 
tenúlo da Sociedade Salealana • elo D Concresso 
dos Cooperadora Salemnos. I 

A eetu cerim6oiu,,qoo Pr!ociJ)iaram no cKa 29, 
preddia o Senhor N6oclo APOStólico, • utittiram 
oe Sn. Arcebispo de t•ora • Bilpo de Leiria, o 
Miniltro da Preeiclbcia, o De ... ado do Superior 
Geral doa Saleslaaol • Director Geral doe Ora· 
tóri01 Festifotl e dot Aatiaos Al111101 da S. Jola 
Booco, Delepdoe du Obru Salaianu de E ... 
PADbll • Áustria, o Proriac:lal da Obra em Por-
11111&1, a lrml Prorincial dat Pi(hu de Maria 
Auxiliadora. o Deleendo Nacl011111 doe Coopen­
daree Saleoiaoot • Mod..-adot do Coãar-o • 
directores. profeaor• e alunos doa CoiEgios 
S.lodanot do Porto, Mocofo-, U.boa • &toril 
e outros, além de aam..-- D6eleoe de coopera. 
dorn ulnlaDoo de difOnu partn do pais. DO 

total de auüt de 5.000 -· ?- 6lti- ~o elo eo.,..._, cujo - aeral 
era a Pia' UniJo dos Coosleado- Saleeianot e • 
Apo.tolaclo Moderno, presidio o Senhor An:e­
bitPO de ltJOra. Neeta 6lfuna -la foram lidas 
a aprof&daa •• cooeluallee do Cong.--o. 

No úbado, bou-.e proc:iulo das nlu, oetuida de 
hora l&llta e Missa com comuahllo aeral, aa 
Basllica. I 

No dia 1, h 10 boraa. o Senhor Núncio Apos­
tólico, depois de om brllbute discursa em que te 
referiu lo Obra Saleslana, benzeu as eet4tau de 
S. JoGo BOICO e de S: Dominco• S4V!o. 

Seplu-ee um entusoútico coro falado pelos 
alon01 doe coléeiot ealeelan01. O &. Bispo de 
~iria r.. entio um telecrama do Padre Saato, 
abeotoando todos os cooperadorn da Obra Sa­
I..WU.. 

Real izou ... em oocuida a prods.lo com a '-· 
cem da No111a Senhora da Capellaba para o altar 
exterior da Basllica, onde o Prelado de Leiria ce­
lebrou solene Ponti6c:al. Ao ..,.n&elbo, o s.bor 
Arcebispo da ~•ora referiu-H da ama m&Mira 
tloqveote e CJll'inbota lo obra da S. Jalo Boeco, 
eyoc:ando a protecçlo de Nossa Senhora sobre a 
lrrola. 

No Hm o Sr. Ntlnclo Apostólico deu a Bfaçio 
ro,. o Santfuimo Sacramento a todos ot .......,.;­

A Ht6tua que Bcou a enriquecer a Coluaata do 
Santuúlo ' do escultor Alfredo Barradas e foi 
•~ec:utada por eaatàrot da Sintra. 

ESTUDANTES BELGAS - 24 •tudut.o da 
di•tnoo colc!gi01 da Val6oia OUlcic:a) •ltrer .. 
110 local das apariç6es no dia 25 do Abnl. Diritia 
o arupo o P. • Matby, Reitor elo SemWrio Menor 
de S4o Roque, do LHe•. 

F.atee perecriaot (estudantee dos 15 aos 22 IUIOI) 
lberam a 'lia ... cra duelo o Reruenco do Fetal 
o ti .. ....., Milaa 11.1 Capellaba. Vitltaram aioda 
o t locais relacionadoo com a birt6ria da FAtima. 

MA I O 

CA'SAMENTO DE ESTRANGEDlOS- H' um 
m~ efectuou-te um euamento de noivoe da Sulça. 
No dia 14 de Maio, outro par eotr&~~~airo efectuou 
o oeu c:aa&~~~ento oa PAtillla. Trata-M de doi• 
alemlee, ala Hubert Braun, e ela Jobanna JaDHG, 
da cidade de Oblplncen, dloce~e de Aaebeo. 

01 ooi•oe, qu. -.ieram encorpO"rado. na percari­
oa,;lo alnll que to-a parta nas cerimónias elo• 
dib 12 e 13, casaram..., juato elo ttlmulo do videate 
Pranciteo Marto e 'f' acto foi pruidido pelo di­
redor da perecrinaçlo. Rn. P. Walter Pescb. 
Dobo perecriaot da m....,a oac:loaaliclade serviram 
do testemuohas. 

TELEFONES AUTOMÁTICOS - De b4 &DOI 
M 'liaha rec:IAmaodo que a reda telefónica da 
F'tlma foaa automatúacla, pelu arandat difi­
culdadee - ba<ria, sobretudo nos dlu de perecri­
naçlo, em obter comonicaçiies tclef6túcaa com 
rapidez, e tobretudo pelos borArloa a que a H· 
laçlo local do1 C. T. T. etta•a 1ubmatida. 

O &slllllt• alo foi deaeurado pela Admini•traçllo 
Geral dos C. T. T. que deu •5o eoluç§a ao ca&o. 
A partir de 29 de Maio o co telclótúco oa 
P4tima - a oer autom6ti • H' ji aqui o 
nu tocalladee riziabas para do 140 telelooes 
e muitos outros te do montar num futuro próximo. 

Por eete IP'ande "-ficio, Dia 116 para 01 ba- ' 
bitaatal da Pitima como priacipalmeate para 01 
~~ereerinos de Nossa Seabora, a Aclmioistraçio 
G~al dos C. T. T. 4 dipa da todo o lotrfor. 

UM FlLME PIXO SOBRE A FÁTIMA - No ano 
p ... clo eeten durante am mk na eo.. da 
Iria um cruPO de artistas, dirlcidoe pelo P. • J ....... 
Maria Onfru:r, director do jornal «Netro Damo 
,_ TIIIIPI NODYeau:n, de Le Sap, Pl-ança. a 
8111 da realizar am filme da prolecç6ea, colorido, 
IICIII.-. a biat6rla du Aparfç6ee. O filme . foi 
acora coodoldo • o aea realizador deu-lbt o oome 
da «Pad--La l'tDIIIM et lo Draca.». O 
10m 4 obtido por Dili diJco, q"" .,... aa •­
tempo-" ap-.utam u toCO rimu.Trata-10 
da..,. maaalfico trabalbo, para a raalizaçlo elo qoâl 
o P.• Oafro:r -..rrea aos p.....,... doe pUtorioboe 
o a oatru- dos lupree ODda elee paaaram 
a 'lida • Ooda M deram u aparlç6ee. O texto 
4 da Ra61 Aaclaia, da Radiocllfudo lranceea, • o • 
filma cliride-ae e• dou parta~~: 1) u Apariç64e. 
2) e- 1..,... u História coetampor&Ma ou 
f.....,-úoaç6ee maadiaL Para a - obteaçlo 
d4 toofu u 1Dfoi"IIUIÇ6el a Secretaria do Santúrio 
4la Pidma. 

PEREGRINACAO DE ENFERMJ!JRAS - C.c:a 
• 6041 ..,,....iru catblleu da U.boa. Col ...... 
Porto • B..,.., reaüaara. a - --iaaçlo 
__. .. dlaUdoMaio. Jl.ft~--... 
.. pretddidM pele Capali.-cWa du H~o 
Chia da Lioboa. 

exemplos que vêm ~t forll 
Temos presenlt um belo Cllrtaz de pro· 

paganda da Devoçio dos Primeiros S•· 
bados, editado pelos Padres do Coraçio d.­
Maria de Vlcb (Barcelonn, Espanha), It­
em Maio de 1958. 

Lemos nele: CATÓUCO, ouve "'" 
«Mensagens do Coração lmaculsdo d .. 
Maria)) nas vésperas do Primeiro Sábado 
de cada mês, sincronizando alguma da• 
emissoras seguintes. 

Depois, numa rede que cobre pn\tlca­
mente toda a Espanha, vem uma lista dt 
81 postos emissores, com os respecthot 
horários, os quais \Ao desde as 8 da manbl 
até à meia-noite. 

Quando é que em Portugal, na pobreza 
dos nossos recursos, poderemos nnunclar 
uma coisa parecida? 

FÁTIMA na África do Sol 
Participando a chegada duma imagem 

de Nossa Senhora da Fátima que daqt» 
lhe fora enviada no princípio deste ano. 
escreve o Rev. P. • Brás Schneider, em­
nome do Senhor Bispo de Marianhill -
Natal: 

«A imagem anda agora em peregrinaçlJ() 
pela diocese de Marianhill. Fica nov.­
dias em cado igreja. Reza-se o terço • 
fazem-se procissões com ela. Começámo• 
no dia 26 de Marro. na nossa igreja d• 
Umzumbe, que é o centro da paróqui(l dr 
«Fátima>>. 

Brancos e pretos, mestiços e hindu•. 
todos se juntam diame da imagem e rezam 
pela paz do mundo, e especialmente n• 
África do Sul. 

É também em nome de todos que eu vo• 
agradeço o ter~nos ajudado a melhor 
compreender a Mensagem de Nossa Se· 
nhora da Fátima e o reu amor por nós». 

FINALJSfAS DOS SEMINÁRIOS - Todoo " 
&DOI os futuros Saeerdotn - 6nalistu clot Se­
min,rloo do moitas dioceses. - •·êm at4 fuato de 
Nossa Senhora con .. crar-Lbc o teu futuro apoate­
lado sacerdotal. 

AQUI eetiYeram 001 dias 14 o 15 ot 61U1litlas do 
Patriarcado, em nómaro da 19, tendo realizado 
di•eraaa cerimótúu em bonra de Nossa Senhora. 
a que presidiu o Re•. C6oeco Fipeiredo Sarmente. 
director etpirltual elo Seminbio dos Olivais. 

No dia 20 osti"ram os fioalistu da Arquidio­
ceoe da Br"':a. em o6mero de 39. R~~ .. zaram icual· 
mente di,era:u ~rim6aâat, entre as quai1 pro· 
ciulo com a lmace• de Nossa Senhora e coou· 
rraçlo na Capela du Aparicõee. A elltM ac:too 
presidiu o Reitor do Semloário Maior de Brap. 
Moos. Mouta Reio O. Boaliata• da Lisboa e 
Braca visitaram tam~lll os locara onde os P ... 
toriobos nasceram • 01 locais rclaclonad01 coa 
a bist6ria daa Allarlt6ea. 

Eatlo anuneladu u pere11rinaç6es doo Jlnaliot .. 
de oulrot Semio6rioe. 

CALVÁRIO HONGAJlO- A fim da ultimar eo 
estad01 dos broDUe ucuh6ric01 para u 14 ca· 
pelas d- ria-aacra. em coru;tração 110 CIIDIÍD ... 

do ~· •eio ao Sanlu:iria o P.• EUu Kardoe 
Varca, p 5identa do Comit~ Ceatral do «Caldrl• 
Hlialaro , acompaohado do secretArio da C.. 
milalo Sr. Lals Baraoyi. 

A Comisslo CtDtral do «Cal•bi<l H601aro•. 
edita meosalmeote ama re.ista denomiaada «a 
F'tlmal K.lllvúla Hlrei», em 1t111ua naciar, onde 
d.ll conta doa trabalboa e du tsmolaa rec:ebidao 
para at dcspeaas. que ucenderio a mais de 6ot 
coatos. 

RETIRO MENSAL DO CLERO DE LEIRIA -
Effduou·se ao dia 19 o retiro mensal do clero da 
diocese de Leiria com a prric;ipaçio de 35 tac.r 
dotee • a presença do Prelado da dioceee, Senhor 
Dom Joi o Pereira VeiiAocio. At meditaç6ee foraa 
ft!itao pelo Di redor do Semmúio do N- S..,llor• 
da Coacelçio, de Camacbe. O ntiro termiaoa eoa 
uma .-llo elo Prelado com 01 - P•dru. 

DE ITÁLIA I. FÁTIMA A Pt-Checou lo Coto 
da Iria o Sr. JCIH Paqneeclani, da 73 anos. ,.. 
lidente em Fioale EmUla, prorinela de M6deoa. 
na ldlla. &ta doYota, - 4 trabalhador de 
Clllllpo, eetHe muito doeata, • tendo recorrido • 
di•eno• eepecíallstaa. ria... cleoenpaado. 

Oa'lia entlo falar 0111 N- Senhora da FAtimA 
• cMlo do conflaoça pedia-Lbo que o 'ur-. 
T-.... sentido melhor, partia da toa terra .. 
dia 16 de Penreiro do corraata aao • depoít da 
percorrer 3.800 qail6-oe a p6, -..lo ajoelhar 
aoe pée da lmacftll do Noeea Saobora. aa Capeia 
du Aparltõee, onde deixoo _. crua ft ferro ... ...,P,. o acomp·IUibou. . , 

O Director elo Semio,no das Mitlleo «Ca­
lata>o, acolheu-o no Semio,rio dwaatA a •• -
tadla aa P•tima. 

PEREGRINOS CONGRESSISTAS DE LOVllDU 
-A eamiDbo de Levdee, pan o eo..r- do 
J...,...,tud• R..,.l, pewaram pela eo .. da Iria Mo 
·~_.da per-.nooa, bnal..._ • ~roa-. 
O primàre era compOSto do 30 _.., pnlll<llda 
..... s,- D P.olmaado L8l I,_, ..... Aulllar, 
da P- Alecft. Eatre oe ,...,.,... hrullalne 
- _... pela Co•• de Iria. -tra•- e 
~ Jola Ba,ttiata do Medalroa Cal•arlee 
Ro:ro e -a. O Preledo llrasit.l" c.labree 
ttrina u Capela dao Atarit6N. 
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